
AUXÍLIO AO VALE 

Após a destruição de residên-
cias devido a inundação, equipes 
de técnicos organizam o diagnós-
tico do total de prejuízos habita-
cionais. Lajeado está com pro-
posta cadastrada no Ministério 
das Cidades para construção de 
casas pré-moldadas. Nesta se-
mana, servidores da Caixa Eco-
nômica Federal vistoriam áreas. 
Em Roca Sales, contêineres serão 
abrigo temporário para famílias 
desabrigadas.

DÉFICIT HABITACIONAL
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Áreas habitadas de Roca 
Sales foram atingidas pela 
força da chuva. Até a noite de 
ontem, eram 65 desabrigados 

União e Estado 
acenam com 

R$ 4,1 bilhões

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Cidades 
preparam 
mutirão 
de obras

Financiamentos via BNDES e Banrisul às empresas, verbas aos municípios e 
liberação de recursos às famílias atingidas estão no centro das medidas de auxílio   

Vigilância orienta que população evite 
reaproveitar produtos, mesmo que fecha-

dos, e para ferverem a água. Medidas evi-
tam infecções e até a leptospirose.

CUIDADO COM A SAÚDE

Pós-enchente exige cuidados 
com alimentos e com a água

PÁ G I N A  |  11

Proporcionar a retomada produtiva nas 
cidades mais atingidas para proteger em-

pregos. É o que defende a Federação de 
Entidades Empresariais.

SETOR PRODUTIVO

Federasul sugere 16 medidas 
para evitar colapso econômico
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Destruição e danos em residências 
exigem novos projetos de habitação
Cidades como 
Lajeado buscam 
acelerar a construção 
de novas unidades 
habitacionais. Roca 
Sales prepara aquisição 
de contêineres para 
abrigar provisoriamente 
famílias afetadas pela 
enchente

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

O fenômeno que atingiu 
a região deixou um 
rastro de devastação 
nas cidades. Residên-

cias foram totalmente destruídas 
e outras tantas estão condenadas. 
Por isso, municípios, amparados 
por iniciativas dos governos es-
tadual e federal, e com apoio de 
instituições e da iniciativa privada 
buscam acelerar a construção de 
novas unidades habitacionais.

Lajeado, por exemplo, já se mo-
vimenta neste sentido. Na terça-
feira, 12, técnicos da Caixa Econô-
mica Federal vistoriaram áreas em 
dois diferentes bairros, acompa-
nhados do prefeito Marcelo Cau-
mo e do vereador e engenheiro do 
município, Isidoro Fornari Neto 

(PP). A ideia é acelerar os projetos 
e contar com a parceria de cons-
trutoras locais.

Conforme Fornari, há 20 dias, 
o município cadastrou no Minis-
tério das Cidades um projeto para 
construção de 150 unidades ha-
bitacionais, dentro do programa 
Minha Casa, Minha Vida. “Não 
havíamos feito isso por conta da 
enchente, mas agora estamos pe-
dindo para que esse processo seja 

lançou a nova edição do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e, pelo detalhamento di-
vulgado, o Vale será contemplado 
com investimentos na área habita-
cional.

Entre as cidades da região lis-
tadas, estão Lajeado, Estrela, 
Encantado, Roca Sales, Taquari, 
Bom Retiro do Sul, Arroio do Meio 
e Muçum, todas afetadas pela 
cheia e com moradias destruídas. 
Ainda não há, no entanto, uma 
previsão para que esses recursos 
sejam liberados às prefeituras.

Serviços à
disposição

Desde os primeiros momentos 
do pós-enchente, a Univates têm 
atuado em diferentes frentes na 
região. Mais do que isso, a uni-
versidade também deve prestar 
um importante papel no apoio a 
reconstrução das cidades. A pro-
fessora do curso de Arquitetura e 
Urbanismo, Jamile Weizenmann, 
coordena o Escritório Modelo 
(Emau) e afi rma que o mesmo está 
a disposição da comunidade.

“Esse é um momento ainda 
de questões emergenciais. Num 
segundo momento, quando os 
municípios passarem a rever seus 
planos diretores e de planejamen-
to urbano, o Emau estará aberto 
para apoiar as equipes técnicas 
das prefeituras, que são parceiros 
em outras frentes. Já construímos 
estudos acadêmicos ao longo dos 
anos que podem ser úteis para no-
vas proposições”, frisa.

Quem também está atento é o 
Sinduscom Vale do Taquari. O 
presidente Jairo Valandro comen-
ta que a entidade trabalha inter-
namente para defi nir uma forma 
de auxiliar os municípios. “Com 
certeza vai ser algo mais para fren-
te. Primeiro, precisamos ouvir as 
prefeituras”, frisa. 

Municípios como Roca Sales 
necessitarão de projetos 

com novas unidades 
habitacionais para a 

população atingida pela 
enchente

ALDO LOPES

agilizado e Lajeado seja contem-
plado”, frisa.

A quantidade de unidades so-
licitadas, lembra Fornari, está no 
limite do que é permitido pela Cai-
xa, conforme a população de cada 
município. “Mas temos também 
o argumento da enchente para 
tentar pedir mais. Agora, aguar-
damos um retorno da Caixa, que 
pode ou não dar o aval e aí vai para 
o Ministério”, pontua. 

Ontem, Fornari e Caumo foram 
até Encantado, onde apresenta-
ram ao vice-governador, Gabriel 
Souza, proposta de casas pré-mol-
dadas, desenvolvida por empresas 
da região. “Elas são muito mais 
rápidas de serem construídas, por 
isso podem ser uma alternativa 
para os desalojados pela enchen-
te”, relata o prefeito. 

Moradias dignas

Em vídeo divulgado ontem, o 
prefeito de Roca Sales, Amilton 
Fontana, revela que o Executivo 
vai alugar contêineres para insta-
lar provisoriamente as famílias de-
sabrigadas pela enchente. “Num 
primeiro momento, vamos mon-
tar um espaço temporário e seguro 
para essas pessoas que perderam 
suas casas tenham onde morar”, 
relata.

Posteriormente, o objetivo é 
adquirir um terreno em área não 
alagável para a construção de con-
domínios residenciais. “Com todo 
o apoio do governo federal, vamos 
fazer esses prédios, com casas 
dignas e toda infraestrutura ne-
cessária. A população não vai fi car 
desamparada. Não se preocupem, 
não entrem em pânico. Vocês te-
rão suas casas de volta”.

Já em Encantado, o prefeito Jo-
nas Calvi publicou decreto ontem 
à tarde, com alterações no plano 
diretor. O documento estabelece 
áreas no bairro São José para a 
realocação de empresas, de mo-
radias e também construção de 
espaços de lazer. 

Unidades no Vale
Em agosto, o governo federal 

ISIDORO FORNARI NETO
ENGENHEIRO DO 

MUNICÍPIO DE LAJEADO

Não havíamos feito 
isso (cadastro do 
projeto) por conta da 
enchente, mas agora 
estamos pedindo para 
que esse processo seja 
agilizado e Lajeado 
seja contemplado”

AMILTON 
FONTANA

PREFEITO DE ROCA SALES

A população não vai 
fi car desamparada. 
Não se preocupem, 
não entrem em 
pânico. Vocês terão 
suas casas de volta”

Projeto apresentado pelo governo de Lajeado prevê imóveis de até 48m²

DIVULGAÇÃO
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Uma mudança 
cultural 

(e coletiva)

Para início de 
conversa, 
é preciso 
evitar a 

generalização. 
Há, sim, bons 
exemplos de pla-
nos de prevenção 
e contingência em 
certos redutos políti-
cos do Vale do Taquari. 
Entretanto, e isso é fácil de 
comprovar, os agentes públicos 
responsáveis pela execução ou 
criação de políticas públicas não 
costumam priorizar a pauta sobre 
os riscos das enchentes. Tam-
pouco os milhares de eleitores. É 
só verifi car os requerimentos e 
discursos dos parlamentares, os 
planos de governo apresentados 
em 2020 – e disponíveis no site 
do TSE –, ou mesmo os raros 
investimentos em capacitação 
e modernização das equipes e 
serviços das Defesas Civis. 

É fato. Uma considerável fatia 
das administrações e dos par-
lamentos gaúchos e brasileiros 
sempre trabalhou de forma reativa 

com relação às 
cheias e enxur-

radas. O termo 
“evacuação” 
não costuma 
fazer parte do 
nosso voca-

bulário. É um 
verdadeiro tabu. 

Mas veja bem. 
Em anos anteriores, 

quando os prejuízos 
eram apenas estruturais e 

econômicos na região, a frágil 
pró-atividade coletiva passou ilesa 
pelo crivo do eleitor, do MP e da 
Justiça. Desta vez, com dezenas 
de mortos confi rmados, e mesmo 
diante de uma sequência de fatos 
naturais e inéditos, a ausência de 
um plano proativo e robusto de 
prevenção pode ter um peso muito 
maior.  

Dito isso, a construção coletiva 
de um plano proativo de preven-
ção às enchentes e catástrofes 
naturais precisa ser a prioridade 
número um da região. Muito além 
dos bilhões em prejuízos, não 
podemos jamais aceitar as mortes.  

- Governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB) volta hoje 
à região para comandar uma reunião no gabinete de crise montado 
na prefeitura municipal de Encantado. Além dele, também partici-
pam o vice-governador, Gabriel Souza (MDB), e diversos secretá-
rios estaduais, municipais, prefeitos e representantes da BM, PC e 
Corpo de Bombeiros. O encontro inicia às 11h.

- Em Arroio do Meio, um vereador da base do governo alerta para uma 
repentina infl ação no aluguel de algumas residências ainda desocupa-
das no município. 

- Lajeado apresentou ao vice-governador um projeto de construção 
de casas pré-moldadas para as famílias atingidas pela catástrofe. 
Entre os diferenciais, a agilidade e velocidade na construção. 

- O Pro_Move Lajeado realiza encontro no dia 26 de setembro para deba-
ter, entre outras pautas, a “construção de oportunidades e análise dos 
desafi os do ecossistema no cenário pós-catástrofe”. o evento inicia às 
18h30min, na sede do Vibee Unimed.

- A Acil de Lajeado também realiza mapeamento dos prejuízos entre 
os associados. O mesmo é feito por outras associações comerciais e 
câmaras de dirigentes lojistas das cidades vizinhas impactadas. 

- Aliás, muitos empresários já bateram e outros tantos ainda vão bater 
na porta de alguns agentes políticos que estão – ou não – lotados em 
cargos públicos. Eles querem explicações sobre determinadas cotas de 
inundação defi nidas pelas legislações municipais.  

- Por meio de decreto, o governo de Encantado anuncia uma série de 
medidas para mitigar os efeitos das próximas enchentes. Entre es-
sas, a criação de um Plano Municipal de Operação que prevê, entre 
outras ações, melhorias nos sistemas de alerta à população, “com 
utilização de diferentes alternativas de comunicação (telefone, 
celular, sirenes, alto-falantes e outros)”.

- Além disso, o prefeito encantadense suspendeu, por 180 dias, a análise 
e aprovação de projetos construtivos em áreas abaixo da cota 53. São 
medidas que antecedem a atualização do Plano Diretor.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Fake News em 
meio ao caos 

Lamentavelmente, certas pessoas não respeitam o luto e até mesmo 
durante a pior tragédia da nossa história é preciso se atentar para as 
famigeradas fake news. Em âmbito regional, já foram ventilados falsos 
alertas de novas enchentes e falsos desencontros no momento de entre-
gar e organizar donativos aos mais necessitados. Mas o fato mais pito-
resco envolveu o prefeito de Encantado, Jonas Calvi (PSDB). O tucano 
foi vítima de uma falsa denúncia. Conforme mensagens compartilha-
das nas redes sociais, ele estaria recebendo valores para ocultar nomes 
e números de mortos na cidade. Um completo absurdo. O gestor já 
realizou um Boletim de Ocorrência (BO). Mas o ideal mesmo é expor o 
nome – ou os nomes – de quem está por detrás desse triste movimento.

Fiscalização 
Burocracia
Presidente do Tribunal de 

Contas do Estado (TCE), Ale-
xandre Postal proferiu algumas 
palavras instigantes durante 
encontro com prefeitos da Asso-
ciação dos Municípios do Vale 
do Rio Caí (Amvarc), realizado 
ontem, em São Sebastião do 
Caí. “O TCE não vai punir os 
prefeitos que fi zerem o que é 
necessário para reconstruir as 
cidades”, afi rmou. É uma frase 
subjetiva. Afi nal, o que é “ne-
cessário” para uns, pode não ser 
“adequado” às contas públicas. 
E com tantos milhões ou bilhões 
a chegar para o Vale do Taquari, 
não podemos pecar pelo excesso 
de subjetividade – já tivemos 
maus exemplos na pandemia. 
E muito menos travar nas “bur-
rocracias”, é claro. O segredo, 
como quase tudo nesta vida, é 
a dose certa e um olhar sempre 
aguçado para o bom senso. 

Nota técnica gera mal-estar

A nota técnica assinada por 
nove pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs) – após a tragédia – 
não é uma sentença fi nal sobre as 
causas, consequências e eventuais 

culpados pela catástrofe gerada 
pela elevação do Rio Taquari. Mas 
é uma provocação e tanto. Em 
suma, os especialistas do Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas da Ufrgs 
afi rmam categoricamente que era 

possível prever, com 24 horas de 
antecedência, as dimensões da 
histórica enchente. Certos ou não, 
o fato é que a nota gerou mal-estar 
entre alguns agentes públicos das 
cidades mais atingidas.

ALDO LOPES
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O que mudou desde 
o debate de 2020?
A Hora resgata 
discussões após 
enchente de três anos 
atrás, a maior em mais 
de 60 anos até este 
setembro. No entanto, 
houve poucos avanços. 
Discursos da época 
mostra que falhas são 
semelhantes

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Julho de 2020. A região era 
assolada pela maior cheia do 
Rio Taquari em 64 anos até 
então. Uma morte, milhares 

de desabrigados e milhões em pre-
juízos era o saldo da intempérie. 
Ali, iniciou-se um movimento para 
criação de sistemas mais efi cien-
tes de prevenção. Três anos e dois 
meses depois, no entanto, a maior 
tragédia natural da história do RS 
aponta para poucos avanços.

O nível do Taquari chegou a 27,39 
metros em 8 de julho daquele ano. 
Dois dias depois, com o rio já no seu 
leito normal, a Rádio A Hora pro-
moveu um debate com gestores pú-
blicos dos municípios mais afetados 
e um especialista. Entre todos, era 
unânime a opinião de que era neces-
sário ter mais meios de análise, mo-
nitoramento e previsibilidade.

Prefeito de Encantado à época, 
Adroaldo Conzatti (falecido em 
2021) admitiu que o município não 
trabalhava à época com uma en-

chente naquelas proporções. Tanto 
ele quanto Klaus Schnack, então 
prefeito de Arroio do Meio, defen-
diam uma maior integração para 
que eventuais danos em virtude das 
cheias fossem minimizados.

“O monitoramento e previsão 
das enchentes deve ser um progra-
ma de Estado, não de governo. Pro-
jetos integrados com continuidade, 
sem mudanças em caso de troca 
de prefeito”, comentou Schnack, 
na ocasião. O prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, por outro lado, 

apontou para a neces-
sidade de melhorias no 
processo de remoção 
de famílias.

“Nunca vai haver 
um sistema perfeito. 
Por isso, a organização 
preliminar é tão impor-
tante, mas o que vai re-
solver a vida das pessoas é 
ter a logística pronta para fazer a 
remoção”, disse. Jorge Both, que 
representou Estrela no debate, 
pediu mais réguas de monitora-
mento, em especial na barragem 
de Veranópolis, em Guaporé e nos 
rios Fão e Forqueta.

Monitoramento 
insufi ciente

Ouvido pela reportagem do A 
Hora em diversas ocasiões na-
quela cobertura, o pesquisador e 
professor da Ufrgs, Walter Col-
lischonn já alertou na ocasião que 
a medição do avanço das águas 
apenas no Rio Taquari e a partir de 

Muçum era insufi ciente.
“Falta mais locais para apoiar 

as equipes técnicas. Falta redun-
dância. Também é necessário 
estender a capacidade medindo 
a vasão dos outros afl uentes. O 
monitoramento é precário em 
toda a bacia. Isso precisa ser me-
lhorado”.

Como encaminhamento, os 
convidados se comprometeram 
em criar uma comissão regional, 
com a participação de universida-
de, entidades e associações muni-
cipais. A ideia era retomar o sis-
tema de monitoramento iniciado 
por meio de recursos da Consulta 
Popular na década passada.

apontou para a neces-
sidade de melhorias no 
processo de remoção 

“Nunca vai haver 
um sistema perfeito. 
Por isso, a organização 
preliminar é tão impor-
tante, mas o que vai re-

“O monitoramento e 

previsão das enchentes 

deve ser um programa 

de Estado, não de 

governo. Projetos 

integrados com 

continuidade, sem 

mudanças em caso de 

troca do prefeito.”

“Nunca vai haver um 

sistema perfeito. Por isso 

a organização preliminar 

é tão importante, mas o 

que vai resolver a vida das 

pessoas é ter a logística 

pronta para fazer a 

remoção.”

“Ao que me parece, 

a comunidade se 

acostumou com 

enchentes menores 

e pensou que essa 

seria igual. É preciso 

se preparar para 

o pior.”

“Precisamos envolver 

entidades e prefeituras 

da bacia Taquari\Antas. 

São 130 municípios. 

Monitorar um quarto 

das cidades gaúchas é 

muito difícil”

KLAUS SCHNACK

MARCELO CAUMO

WALTER COLLISCHONN

ADROALDO CONZATTI

PREF. DE ARROIO DO MEIO

PREFEITO DE LAJEADO

PESQUISADOR DA UFRGS

PREFEITO DE ENCANTADO
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VALE DO TAQUARI

E
m 30 horas de chuva, o 

Rio Taquari alcançou um 

nível que não era visto há 

mais de 50 anos. Passou 

dos 27 metros e alterou a rotina nas 

cidades de Encantado, Arroio do 

Meio, Estrela e Lajeado. Como re-

sultado, prejuízos sociais, econômi-

cos e nas ruas, calçadas e moradias.

A situação de calamidade públi-

ca traz algumas certezas e também 

ensinamentos. Certeza de que é fun-

damental ter mais meios de análise, 

monitoramento e previsibilidade 

em termos do avanço das águas.

De outra ponta, o aprendizado 

de que é necessário sempre se pre-

parar para o pior. Esperar a água 

chegar no pé da casa, ou entrar 

por baixo da porta pode ser tarde 

demais. Esses foram os aspectos 

principais do programa Debates A 

Hora dessa sexta-feira.

A atração foi transmitida das 15h 

às 17h e contou com a presença dos 

prefeitos de Encantado, Adroaldo 

Conzatti, de Arroio do Meio, Klaus 

Schnack, e de Lajeado, Marcelo 

Caumo. Representando o governo 

de Estrela esteve o ex-coordenador 

da defesa civil do município e chefe 

do gabinete, Jorge Both. O debate 

também teve a participação por te-

lefone do pesquisador e professor 

do Departamento de Hidromecâ-

nica e Hidrologia da Ufrgs, Walter 

Collischonn.

DEBATES A HORA

Enchente: previsão mais 

eficiente para evitar surpresas

Cheia desta semana 

expõe falhas no 

monitoramento do 

nível do Rio Taquari e 

desafia a sociedade 

regional para a 

busca de soluções. 

Em debate na 

Rádio A Hora 102.9, 

autoridades políticas 

e especialistas avaliam 

o que funcionou e o 

que precisa melhorar 

para que catástrofes 

naturais tragam 

menos prejuízos 

sociais, econômicos e 

de infraestrutura

O mediador do programa e dire-

tor-geral do Grupo A Hora, Adair 

Weiss, abriu a discussão com um 

diagnóstico dos acontecimentos 

anteriores a enchente. A partir 

disso, questionou sobre quais os 

caminhos possíveis à região ter 

um plano integrado de prevenção e 

monitoramento, sobre o que faltou 

para uma previsão mais assertiva.

Onde ocorreram 

as falhas?
“Em toda a noite do dia 8 e tam-

bém no dia 9, acompanhávamos a 

situação. Sabíamos que viria uma 

enchente, mas não imagináva-

mos que seria nessa proporção”, 

admite o prefeito de Encantado, 

Adroaldo Conzatti.

Pelos registros da cidade, diz, a 

cheia desta semana ultrapassou 

as marcas dos maiores episódios, 

nos anos de 1941, 56, 90, 2001 e 

2011. “O rio passou dos 20 me-

tros. Isso nunca tinha acontecido 

na história.” Como consequência, 

mais de 700 famílias tiveram de 

deixar suas residências.

Na descida do curso da água, a 

próxima cidade atingida foi Arroio 

do Meio. “Dentro da realidade que 

temos, em uma avaliação geral, 

podemos todos ter falhado. Tenta-

mos fazer o melhor. Começamos a 

retirar as pessoas das casas à meia 

noite dessa quarta-feira”, relem-

bra Klaus Schnack.

De acordo com o prefeito, o alerta 

sobre o avanço era de conhecimento 

das equipes municipais. No entanto, 

em determinado momento, chegou 

a informação de que o Rio Taquari 

havia estabilizado em Encantado. 

Como a medição é feita a partir da 

cidade vizinha, se calcula seis horas 

para a chegada em Arroio do Meio.

No meio disso, houve desencon-

tro de informações e a água atingiu 

um patamar fora do previsto. “Den-

tro disso, tivemos uma situação pe-

culiar no bairro Navegantes. Com a 

lacuna de informações, teve lugares 

que não conseguimos chegar.”

O representante de Estrela, Jor-

ge Both, afirmou: “Cada enchente 

tem suas peculiaridades. Temos 

um monitoramento da bacia do 

Vale e esse episódio foi diferente.” 

Segundo ele, a transferência de 

famílias de áreas alagáveis para 

moradias populares reduziu o nú-

mero de flagelados, pois elevou a 

cota de inundação antes em 19 me-

tros para 22. Com experiência de 

ter sido o coordenador municipal 

da Defesa Civil em Estrela, acredita 

ser necessário haver mais réguas 

de monitoramento, em especial 

na barragem de Veranópolis, em 

Guaporé e nos rios Fão e Forqueta.

Para Marcelo Caumo, em que 

pese a enchente ter sido acima do 

previsto, afirma que houve mais 

acertos do que erros. “Pecamos 

em alguns pontos, mas são muitas 

variáveis para uma cheia. Tivemos 

30 horas de chuva. Foram duas 

noites. Remover famílias à noite é 

muito mais complexo”

Na avaliação de Caumo, essa foi 

a primeira grande prova do siste-

ma de monitoramento instalado 

na região há cinco anos. “Como 

autoridades da região, precisamos 

preparar um modelo paralelo.”

Monitorar toda a 

bacia hidrográfica 

O pesquisador e professor da 

Ufrgs, Walter Collischonn, realça que 

as peculiaridades da bacia hidrográfi-

ca da região tem um processo acelera-

do de inundação. Algo incomum em 

todo o Brasil.

Para ele, há diversos meios para 

qualificar o monitoramento das águas 

e da chuva, mas que devem partir para 

os 130 municípios que compõem a 

bacia do Taquari\Antas. Na análise 

de Collischonn, é insuficiente medir 

o avanço das águas apenas no Rio Ta-

quari e a partir de Muçum.    

A rede de acompanhamento 

atual tem dez pontos de análise. 

“Falta mais locais para apoiar as 

equipes técnicas. Falta redundân-

cia. Também é necessário estender 

a capacidade medindo a vasão dos 

outros afluentes. O monitoramen-

to é precário em toda a bacia. Isso 

precisa ser melhorado.”

Encaminhamentos

Os participantes se compro-

meteram em criar uma comissão 

regional, unir entidades como a 

Univates, Conselho de Desenvol-

vimento Regional (Codevat), e as 

associações dos municípios (Amvat 

e Famurs) para a retomada do siste-

ma de monitoramento iniciado por 

meio de recursos da Consulta popu-

lar há cinco anos. Também de bus-

car audiências com os órgãos res-

ponsáveis pelo monitoramento das 

situações climáticas para ter uma 

resposta sobre como ocorreu a aná-

lise dos dados sobre essa enchente.

GABRIEL SANTOS

Gestores participaram de debate promovido pela Rádio A Hora 102.9 na tarde dessa sexta-feira

Con� ra coluna de Adair Weiss 
publicada em julho de 2020
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Financiamentos, verba aos 
municípios e liberação do FGTS
Até o momento, as 
medidas anunciadas 
pelos governos Estadual e 
Federal para socorro após 
calamidade superam 
os R$ 4,152 bilhões 
entre crédito especial, 
repasses aos atingidos, 
reconstrução de casas, 
estradas e aporte à saúde

VALE DO TAQUARI

O presidente Lula e o 
vice, Geraldo Alckmin, 
anunciaram a libera-
ção de mais R$ 1 bi-

lhão em fi nanciamento do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
(BNDES) com condições espe-
ciais para ajudar empresas das ci-
dades atingidas pela enchente.

Alguns detalhes foram apresen-
tados em vídeo compartilhado nas 
redes sociais na noite dessa terça-
feira. Essa é a medida mais recente 
e que se soma a outros compromis-
sos assumidos após os episódios 
dos dias 4 e 5 de setembro.

Junto com isso, o governo fede-
ral também confi rma a liberação 
do Fundo de Garantia para traba-
lhadores, auxílio especial de R$ 
800 para pessoas em vulnerabili-
dade e antecipação dos depósitos 
do programa Bolsa Família. Ao 
contabilizar as medidas de socorro 
do governo estadual, o montante 
de recursos públicos empregados 
para áreas em calamidade pública 
superam os R$ 4,152 bilhões.

Tais encaminhamentos buscam 
garantir acesso a crédito com con-
dições especiais, aporte direto de 
recursos às cidades mais prejudica-
das, auxílios emergenciais às famí-
lias e facilidades para reconstrução 
de moradias (confi ra ao lado).

“O que precisa fi car claro, é que 
esses valores anunciados são para 
diversas frentes. Não quer dizer 
dinheiro direto no caixa dos muni-
cípios”, frisa o prefeito de Vespa-
siano Corrêa e presidente da As-
sociação dos Municípios do Alto 
Taquari (Amat), Tiago Michelon.

Para ele, o esforço empreendi-
do pelos diferentes entes públicos 
tem ajudado a amenizar as perdas, 
em especial nas cidades mais atin-
gidas, de Roca Sales, Muçum e 
Encantado. “Vemos uma união de 
esforço de todas as frentes. Seja do 
Estado, do governo Federal, dos 
Executivos municipais e da pró-

pria comunidade. É um trabalho 
difícil, estamos todos esgotados, 
mas, aos poucos, estamos recons-
truindo as nossas cidades.”

Já o prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel, mostra um pouco 
mais de ceticismo. “Por enquanto 
são anúncios. Precisamos é que 
isso tudo se comprove, que che-
guem aos municípios, empresas e 
à comunidade.”  

Tanto a União quanto o Esta-
do prometem acelerar os trâmites 
para que o acesso aos recursos 
venha com mais efetividade no 
momento de crise. Na semana pas-
sada, foi formada um grupo de tra-
balho com participação de dez mi-
nistérios e também a transferência 
de uma sala de amparo do Estado 
no município de Encantado.

Acelerar a burocracia
A comitiva estadual em Encanta-

do é liderada pelo vice-governador 
Gabriel Santos. A estratégia é agi-
lizar processos de socorro às cida-
des. Para o prefeito de Vespasiano 
Corrêa, Tiago Micolon, com essa 
estrutura, os gestores municipais 
conseguem encaminhar de manei-
ra mais ágil os laudos de perda.

Em cima disso, diz, os processos 
exigidos à homologação das situa-
ções de calamidade e consequente 

liberação de auxílios, cumprem os 
trâmites e resultam em garantias 
legais aos prefeitos.

“A burocracia vai existir. O que 
está acontecendo é que não preci-
samos mandar para Porto Alegre 

Ajuda às 
empresas
A medida mais recente 
anunciada pelo governo 
federal faz parte do Programa 
BNDES Crédito Solidário. Serão 
liberados R$ 1 bilhão com juros 
zero para empresas atingidas 
pela catástrofe natural. 
Detalhes:

· Serão até 5 anos de prazo para 
pagar, com até dois anos de 
carência;

· Cada CNPJ autorizado, pode 
acessar no máximo R$ 2,5 
milhões;

· Também produtores rurais, Meis 
e Pequenas e Médias empresas 
podem acessar recursos via bancos 
e cooperativas repassadores dos 
recursos do BNDES.

Estratégias 
emergenciais
· Adiamento do pagamento de 
tributos federais;

· Criação de uma sala de situação 
permanente com participação de 
dez ministérios;

· Mais de 20 mil cestas básicas 
enviadas;

· Kits de medicamentos para 15 
mil pessoas;

· Apoio do Grupo Hospitalar 
Conceição de Porto Alegre;

· Envio de antenas de 
comunicação para restabelecer 
telefonia e internet;

· Transferência do gabinete de crise 
do Estado para Encantado.

ou para Brasília. Os governos vie-
ram até nós”, elogia e complemen-
ta: “o que o governador Eduardo 
Leite disse no primeiro dia que es-
teve aqui se confi rma. Não faltou 
apoio em nenhum momento.” Habitação, saúde e 

segurança jurídica

O Ministério da Habitação, secre-
tarias estaduais voltadas à saúde, 
assistência social e o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) participam 
hoje de reunião em Encantado. O 
encontro ainda não tem horário 
confi rmado, mas se trata de uma 
ação para orientar os gestores e ser-
vidores públicos de como proceder.

Na temática de moradias, técni-
cos federais vão reforçar as equi-
pes do Estado para o diagnóstico 
das carências e até construção de 
residências temporárias. Também 
de medidas voltadas para receber 
doações, pois algumas estão em 
excesso, e outros itens em falta.

Por parte do TCE, o presidente 
Alexandre Postal, visita a região. O 
propósito é garantir segurança ju-
rídica aos municípios que encami-
nharam servidores, maquinários 
e recursos para cidades vizinhas 
mais atingidas. Pois é necessá-
rio comprovar como foram esses 
encaminhamentos e até elaborar 
projetos de lei para criar o amparo 
necessário e evitar apontamentos.

Governos federal e estadual 
garantem recursos em 

diversas linhas para socorro 
das cidades atingidas

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

ALDO LOPES
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ESTADO

· Linhas de crédito especial 
pelo Banrisul

R$ 1 bilhão

· Repasses extraordinários à Saúde

R$ 20 milhões

· Financiamentos ao setor primário

R$ 300 milhões

· Capital de giro de longo prazo

R$ 100 milhões

· Financiamento imobiliário

R$ 100 milhões

· Financiamento às gestões 
municipais

R$ 500 milhões (1,920 
bilhão)

· Aporte fi nanceiro para famílias 
vulneráveis

R$ 2,5 mil por grupo 
familiar

· Incentivo aos municípios em 
calamidade

Até R$ 300 mil por cidade

· Reforço fi nanceiro aos hospitais

R$ 1,4 milhão para sete 

instituições (9,8 milhões)

· Reconstrução

R$ 10 milhões para 
infraestrutura

· Total do Estado

R$ 1,941 bilhão (sem contabilizar 
incentivos às cidades e aporte para 
famílias vulneráveis, pois os montantes 
dependem de análise individual)

Medidas 
anunciadas

AÇÕES FEDERAIS

· Empréstimo do BNDES

R$ 1 bilhão

· Liberação do FGTS

R$ 600 milhões

· Uso de helicópteros e maquinários 
na região

R$ 26 milhões

· Atuação da Força Nacional de Saúde 
na região

R$ 80 milhões

· Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA)

R$ 125 milhões

· Construção de moradias

R$ 195 milhões

· Ajuda humanitária e reconstrução 
de infraestrutura

R$ 185 milhões

· Liberação do saque do FGTS

Até R$ 6,2 mil por pessoa 
afetada

· Antecipação de repasses do Bolsa 
Família

A partir do dia 18
· Antecipação do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC)

A partir do dia 25

· Repasse de R$ 800 por habitante 
atingido

 · Total da União

R$ 2,2 bilhões (sem contar 
antecipação do bolsa família, repasse 
emergencial de R$ 800 por pessoa 
atingida e também benefícios 
individuais)

· Recursos totais (Estado e União)

R$ 4,152 bilhões

TIAGO MICHELON
PRESIDENTE DA AMAT E PREFEITO 

DE VESPASIANO CORRÊA

O que precisa fi car 
claro, é que esses 
valores anunciados 
são para diversas 
frentes. Não quer 
dizer dinheiro 
direto no caixa dos 
municípios”

DANILO 
BRUXEL

PREFEITO DE ARROIO DO MEIO

Por enquanto são 
anúncios. Precisamos 
é que isso tudo 
se comprove, 
que cheguem 
aos municípios, 
empresas e à 
comunidade”  
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Depois da enchente, tubulação obstruída 
intensifi ca alagamentos em Lajeado

Rua Bento Rosa e 
avenida Décio Martins 
Costa, o “Valão”, são 
os primeiros pontos 
a acumular água 
na pista em dias de 
grande volume de 
chuva. Nessa quarta-
feira, 13, o problema 
foi intensifi cado 
por impactos 
remanescentes 
da enchente. As 
tubulações estão 
entupidas com o 
acúmulo de lama. 
Limpeza com 
hidrojatos foi feita 
para limpar os canos e 
facilitar o escoamento 
da água

LAJEADO

Ainda antes das 8h dessa 
quarta-feira, 13, alguns 
pontos de Lajeado es-
tavam alagados com a 

chuva intensa registrada na ma-
drugada e início da manhã. A Rua 
Bento Rosa, nas proximidades do 
acesso à BR-386 pela ponte seca, e 
a Avenida Décio Martins Costa, no 

Construtora e Incorporador
Realização

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net

Rua Bento Rosa, nas proximidades do acesso à BR-386 pela ponte seca, registrou água sobre a pista 

BIANCA MALLMANN

“Valão”, logo fi caram com água 
acumulada sobre a pista.

Em dias de maiores volumes 
de chuva em um curto período 
de tempo, estas são as primeiras 
áreas a apresentarem difi culdade 
de circulação de veículos e pes-
soas. O problema é recorrente 
nestes locais. Porém a enchente da 
semana passada piorou o cenário.

De acordo com a Secretaria de 
Obras e Serviços Urbanos (SO-
SUR) de Lajeado, a tubulação está 
entupida com lama e outros en-
tulhos que obstruem as bocas de 
lobo e difi cultam a vazão da água.

“A lama vira algo parecido com 
um tijolo depois que seca dentro 
do cano. Além disso, alguns ma-
teriais entram na tubulação, como 
folhas, plásticos e outros resíduos 
e lixo que a enchente traz”, explica 
o secretário Fabiano Bergmann.

Para fazer a limpeza dos canos, 
são utilizados hidrojatos, um tipo de 
jato de água com pressão para fazer 
a desobstrução. Apesar de a chuva 
dessa quarta-feira logo causar estes 
pontos de alagamento, a água tam-
bém ajuda a fazer o barro se soltar 
das paredes dos canos e, assim, faci-
litar o escoamento da água.

Para resolver o problema que 
sempre surge em dias de chuva mais 
intensa nestes locais, Bergmann ex-
plica que uma alternativa é a troca 
da tubulação. Canos maiores po-
dem permitir a maior vazão da água.

“Na parte central, as redes são 

de apenas 30mm ou até 20mm, 
porque são locais que comportam 
muitas pedras e rochas embaixo 
desses bairros. A vazão é muito 
pequena. Quando chove, não dá 
conta,” diz o secretário.

Quando ocorre a construção de 
prédios, lojas e pavilhões nestes 
locais, o município sugere ao em-
presário a substituição da tubula-
ção. “A empresa compra os canos 
e o município arca com a despesa 
de romper as calçadas e ruas e 
fazer a instalação, e levar a cana-
lização até galerias. É um serviço 
árduo”, complementa Bergmann.

Também é avaliada a possibili-
dade de futuramente abrir novas 
galerias na área central e em pon-
tos estratégicos, como perto das 
avenidas, e levar essa água direto 
para o Rio Taquari. Esta alternati-
va também pode ajudar a evitar o 
problema de alagamentos.

FABIANO BERGMANN
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

A vazão é muito 
pequena. 
Quando chove, 
não dá conta”

Motoristas enfrentaram di� culdades na área central por conta dos alagamentos. Décio Martins Costa e Bento Rosa estão entre as ruas mais atingidas

BIANCA MALLMANN CAETANO PRETTO
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3/ebó — gem — loa — sea. 7/oráculo. 8/erotismo — mandinga. 9/moscovita.
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA: Equilíbrio é bom, 
você gosta e fará toda 
diferença para ter um dia har-
monioso em suas relações. 

ESCORPIÃO: Com colegas 
terá a maior boa vontade para 
cooperar, mas não são apenas 
as relações de trabalho que 
ganham com isso.

ÁRIES:  Se sentir que precisa de 
um stop para repor as energias, 
não force a barra: desacelere, 
respire e cuide com carinho da 
sua saúde. 21
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TOURO:  Os seus caminhos vão 
se abrir em todos os aspectos e 
o astral � cará blindado, seja no 
trabalho, na parte � nanceira e 
também nas relações pessoais. 

GÊMEOS:  Quem lida com 
produtos ou serviços voltados 
para o lar, relacionados com 
higiene e saúde também deve 
ter um dia bem produtivo.

CÂNCER:  Com sua comuni-
cação assertiva e convincente, 
também vai mandar muito bem 
nos contatos em geral. 

LEÃO:  A quartafeira tá propícia 
para cuidar dos interesses 
materiais, organizar as contas e 
botar o orçamento nos trilhos.

VIRGEM:  Seu lado realista e 
prudente muitas vezes faz você 
duvidar da sorte e descon� ar 
do que vem fácil e aproveitar as 
boas vibes.

SAGITÁRIO: Aproveite ao máxi-
mo as oportunidades e otimizar 
seu tempo porque o serviço vai 
render e a grana deve aparecer: 
mostre o que sabe!

CAPRICÓRNIO: Os caminhos 
vão se abrir para você realizar 
as mudanças com as quais vem 
sonhando, inclusive no trabalho.

AQUÁRIO: As atenções 
vão se voltar para negocia-
ções, acordos � nanceiros e 
interesses que envolvam seus 
recursos.

PEIXES:  Não perca a chance 
de somar forças com os outros, 
pois parcerias e alianças podem 
trazer vantagens e conquistas 
no trabalho e na vida pessoal.

VALE DO TAQUARI

Doenças pelo contato ou 
ingestão de produtos 
contaminados é um 
alerta da vigilância sa-

nitária após a enchente. A orienta-
ção é que apenas os alimentos en-
latados possam ser aproveitados, 
mas é preciso fazer a higienização 
com água sanitária. Demais itens 
devem ser descartados. 

O alerta vale para famílias atin-
gidas e que possuem alimentos 
guardados em casa, assim como 
empresas. Em Lajeado, um dos su-
permercados atingidos foi o STR, 
na rua Bento Gonçalves. De acor-
do com o presidente, Lauro Baum, 
ainda não há levantamento das 
perdas. A água da enchente atingiu 
cerca de dois metros e meio do de-
pósito principal, que continha mais 

Vigilância alerta para 
risco de contaminação
Preocupação 
principal é com 
alimentos. Itens que 
foram atingidos 
pelas águas da 
enchente devem ser 
descartados, mesmo 
com embalagens 
fechadas. Profi ssionais 
ainda sugerem fi ltrar 
e ferver a água

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

de 12 mil itens diferentes em gran-
de quantidade de estoque. 

“Quando a água começou a bai-
xar na quarta-feira de manhã, o 
primeiro contato que fi zemos foi 
com a vigilância sanitária. Nos re-
comendaram descartar mesmo os 
enlatados”. 

Sem estrutura disponível para 
fazer a limpeza adequada com água 
sanitária, e pelo risco de algum ele-
mento contaminado permanecer 
nas embalagens, a empresa optou 
por descartar todos os produtos 
que tiveram contato com a água.

Agora, o estacionamento, que 
não pegou água, serve como ar-
mazenamento para os novos pro-
dutos. A unidade de Estrela não foi 
atingida pela cheia. Enquanto isso, 
o depósito está sendo reconstruído 
e deve passar pela avaliação da vi-
gilância sanitária antes de receber 
mercadorias.

Estoque e
maquinário

Outro supermercado de Lajea-
do que teve perdas de produtos em 
decorrência da enchente foi a Rede 
Polo, localizada na rua Osvaldo 
Aranha, no bairro Praia. De acordo 
com o diretor comercial Pedro Luis 
Cassana, a empresa ainda faz o le-
vantamento do prejuízo, sem valo-
res apurados até o momento.

Ele destaca que a perda foi total 

na parte de maquinário e estoque. 
“Todo o estoque foi descartado por 
uma empresa especializada dando 
o destinatário correto para estes 
produtos impróprios para consu-
mo”, reforça. 

Vigilância
Coordenadora da vigilância sa-

nitária de Lajeado, Jesuane Salami 
diz que qualquer tentativa de rea-
proveitamento dos materiais, mes-
mo com a higienização, pode trazer 
riscos. “A própria embalagem de 
leite acaba absorvendo essa água 
da enchente e não é indicada a reu-
tilização”, reforça. 

Jesuane ressalta que todo ali-
mento que fi cou submerso ou 
umedecido, independentemente de 
apresentar alterações de aparência 
e cheiro, não deve ser consumido. 
Frutas, verduras e legumes que en-
traram em contato com a água da 
enchente também devem ser des-
cartados. Além disso, as latas que 
estiverem amassadas, enferrujadas 
ou semi abertas não devem ser uti-
lizadas. Alimentos contaminados 
podem causar diarreias, vômitos, 
febre e, em casos mais graves, levar 
à morte.

Todos os alimentos descartados 
são encaminhados ao aterro sani-
tário de Lajeado. Pessoas com ali-
mentos em casa e que foram atingi-
das pela cheia podem descartar os 
itens no lixo convencional. 

- Filtre com � ltro 
doméstico, coador de 
papel ou pano limpo;

- Ferva;

- Após ferver, coloque 
duas gotas de solução de 
água sanitária comercial 
para cada litro de água e 
aguardar por 30 minutos 
antes de usar.

Para limpar 
latas de 

alimentos 
vedadas

Para consumir 
água 

(quando há risco de 
contaminação)

- Imersão em solução de 
1 litro de água para uma 
colher de água sanitária 
comercial;

Enchente atingiu o depósito principal do STR com mais de 12 mil itens

DIVULGAÇÃO




